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Introdução 

Segundo salientam especialistas em Ensino de 
Química, o seu ensino deve estar centrado no 
conhecimento químico e no contexto social1-3. Na 
busca por alternativas para o ensino contextuali-
zado, a música e a letra podem ser importantes 
alternativas4, assim como a divulgação científica por 
meio da fala, discurso e escrita. Na divulgação por 
meio da escrita, as crônicas para o Ensino de 
Química merecem destaque5. 
As crônicas devem ter a capacidade de favorecer a 
interação entre aluno e o conteúdo químico, valen-
do-se de situações do cotidiano, como uma fer-
ramenta a ser utilizada pelo professor em conjunto 
com sua atividade e seu planejamento. Alguns 
trabalhos, analisados em conjunto, se aproximam 
do formato desejado para as crônicas6-9. 
Dentre as várias crônicas produzidas, as crônicas 
De olho na natureza e nas interações intermole-
culares, Namorados no ponto... de ebulição! e Lá na 
Pescaria... foram aplicadas junto a alunos do 
Terceiro Ano do Ensino Médio (71 alunos) da 
Escola Estadual Miguel Vicente Cury, em 
Campinas-SP e avaliadas pelos mesmos através de 
um questionário formulado pelo nosso grupo. 

Resultados e Discussão 

Pelo questionário proposto, buscamos avaliar se o 
aluno gostou das crônicas, se existem dificuldades 
para interpretação e entendimento, se linguagem é 
adequada, se os diálogos e as situações do dia-a-
dia, presentes nas crônicas, favorecem o enten-
dimento dos conteúdos, o alcance das crônicas jun-
to àqueles que não estão no ambiente escolar, se o 
aluno associou a crônica ao cotidiano, se o 
conteúdo químico é adequado e ainda como o 
professor poderia utilizar as crônicas em suas aulas. 
Como resultado da aplicação, temos que mais de 
89% dos alunos dizem que as crônicas prendem a 
atenção e facilitam o aprendizado. A totalidade 
deles afirma que as situações do cotidiano facilitam 
o entendimento dos conteúdos, enquanto 
aproximadamente 90% acham a linguagem 
compreensível e em torno de 65% acham que os 
diálogos presentes nas crônicas auxiliam no 
entendimento dos conteúdos. 
Do total, 89% dos alunos conversariam sobre as 
crônicas e seus conteúdos com seus amigos e pais, 
e esses entenderiam ambos. Para a grande maioria 
dos alunos a estória contida nas crônicas auxilia no 

entendimento dos conteúdos químicos. Segundo 
85% dos alunos, as crônicas são melhor aprovei-
tadas se aplicadas antes ou durante as aulas 
daqueles conteúdos. Cerca de 87% conseguiram 
entender as crônicas e associá-las ao seu dia-a-dia. 
Ainda, 85% dos alunos classificam os conteúdos 
químicos como adequados, enquanto acima de 95% 
os classificam bons ou excelentes. 

Conclusões 

A avaliação das crônicas aplicadas junto aos alunos 
do Ensino Médio é bastante positiva, visto que há 
uma grande aceitação desse tipo de material. É 
evidente que a amostragem de alunos não é muito 
grande, mas as indicações que se têm dessa 
avaliação são relevantes e merecem destaque 
pelos números positivos alcançados.  
Considerando os constituintes de cada crônica - 
conteúdo químico; estória com sua linguagem apro-
priada e contextualização de conteúdos no cotidia-
no, buscando interdisciplinaridade – notamos que 
todos esses constituintes são destacados pelos alu-
nos como relevantes na aprendizagem. Segundo a 
análise das respostas, a aplicação das crônicas 
deve ser anterior à explicação de seus conteúdos 
químicos ou junto com a aula sobre tais conteúdos, 
acompanhada pelo professor de Química. 
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